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Ata da reunião extraordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos 1 
dezenove dias do mês de novembro de dois mil e oito. Após ser realizada contagem nominal 2 
dos conselheiros, verificou-se a presença dos seguintes Conselheiros Titulares: I. Usuários; I.1. 3 
Movimentos Sociais: Sr. Ercindo Mariano Junior; I.2. Movimento Popular de Saúde: Sr. 4 
Francisco das Chagas V. Ferreira; Sra. Leonilda Bravo Cabrera; I.3. Conselhos Locais de Saúde: 5 
Sra. Ivone Crescência da S. M. – Distrito Sul; Sra. Maria Helena Nogueira – Distrito Leste; Sra. 6 
Maria José M. da Costa – Distrito Noroeste; I.4. Associações de Portadores de Patologias: Sra. 7 
Érica da Silva Vitorino; I.5. Movimento Sindical: Sr. José Paulo Porsani; II. Trabalhadores de 8 
Saúde; II.1. Trabalhadores dos Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. Francisca 9 
Francilete da Silva; Sr. João das Graças Silva; b. Hospitais e/ou Pronto-Antendimentos e/ou 10 
Pronto-Socorros: Sr. Antônio Facin; II.2. Associações de Docentes das Universidades: Sra. 11 
Maria Tereza Cristina T. L. M. – APROPUCC; Sr. Mauro Antônio Pires D. da S. – ADUNICAMP; III. 12 
Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de Saúde: Sra. Maria Cecília Brandt 13 
Piovesan; Sr. Pedro Humberto S. Scavariello; III.2. Universidades: Sra. Geowanna Aparecida 14 
Higino Silva Santos – PUCC; III.3. Prestadores de Serviço em Co-Gestão: Sr. André Luiz Castilho 15 
de Fonseca; e os seguintes Conselheiros Suplentes: I. Usuários; I.1. Movimentos Sociais: Sra. 16 
Maria de Fátima S. da Silva; I.2. Movimento Popular de Saúde: Sra. Isabel Pereira de Oliveira; 17 
Sr. Edmilson Jacinto Marques; Sra. Soeli Alves Monteiro Gava; I.3. Conselhos Locais de Saúde: 18 
Sra. Francisca Maria Bezerra Lourenço – Centros de Referências; Sra. Teresita del Niño Jesus de 19 
la Nuez Quintana – Distrito Noroeste; II. Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores dos 20 
Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. Maria Ivonilde Lúcio Vitorino; III. 21 
Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de Saúde: Sra. Sílvia Aparecida Maria Lutaif 22 
Dolci Carmona. Faltaram os seguintes Conselheiros: I. Usuários; I.1. Movimentos Sociais: Sra. 23 
Cleusa Aparecida da Silva; Sra. Maria Gonzalez Alvarez; Sr. Paulo Alberto; Sr. André Rodrigues 24 
Ribeiro (suplente); Sr. Jairson Valério dos Anjos (suplente); Sr. Nilson Rodrigues de Oliveira 25 
(suplente); Sr. Waldomiro Aprile Junior (suplente); I.2. Movimento Popular de Saúde: Sra. 26 
Denise Mateus; I.3. Conselhos Locais de Saúde: Sr. Carlos R. de Oliveira – Distrito Sudoeste; Sr. 27 
Cláudio Trombetta – Centros de Referências; Sr. José Mendes Juvenal – Distrito Norte; Sr. 28 
Paulo R. da Costa – Distrito Sul; Sra. Antônia Bersi (suplente) – Distrito Sudoeste; Sra. Doraci 29 
Bonardo de O. Rossi (suplente) – Distrito Norte; Sr. Henri Maeda (suplente) – Distrito Sul; Sra. 30 
Márcia Aparecida Villela Bizarro (suplente) – Distrito Sul; I.4. Associações de Pessoas com 31 
Deficiências: Sra. Emanoele Lopes Garrido; Sra. Kátia Maria Fonseca D. Pinto (suplente); I.5. 32 
Associações de Portadores de Patologias: Sra. Maria Eloíza Salvador (suplente); I.6. 33 
Movimento Sindical: Sr. Jadirson Tadeu Cohen Paranatinga; Sr. Ravail Teodoro Alves; Sr. 34 
Waldney José Biz; Sr. Adilson Momente (suplente); Sr. Francisco Genésio Lima de Mesquita 35 
(suplente); Sra. Jenice Lílian Pizão (suplente); Sra. Mercedes dos Santos (suplente); Sr. 36 
Raimundo Nonato Souza (suplente); II. Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores dos 37 
Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. Silvana Gurgueira Piassa (suplente); b. VISA: Sra. 38 
Eloísa Israel de Macedo; Sra. Salete Aparecida Alves (suplente); c. Hospitais e/ou Pronto-39 
Antendimentos e/ou Pronto-Socorros: Sra. Wilma Rosendo da Silva; Sra. Neuza Aparecida 40 
Cardoso Carvalho (suplente); Sra. Rozeli Ribeiro (suplente); II.2. Conselhos e Associações de 41 
Classe: Sr. Júlio César dos Santos; Sr. Wander de Oliveira Villalba; Sra. Maria Izabel Nascimento 42 
Marques (suplente); Sr. Hildebrando de Barros Ribeiro (suplente); II.3. Associações de 43 
Docentes das Universidades: Sra. Lúcia Maria Bragazza (suplente) – APROPUCC; Sra. Maria 44 
Cristina Bahia Wuthe (suplente) – ADUNICAMP; II.4. Trabalhadores das Entidades de 45 
Prestadores de Serviço de Saúde Privados: Sr. José Augusto de Souza; Sra. Tereza Maria 46 
Teixeira de Oliveira (suplente); II.5. Trabalhadores Estaduais na Saúde: Sr. Sebastiana Maria 47 
de Souza; III. Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de  48 
Saúde: Sr. José Francisco Kerr Saraiva; Sr. Rober Tufi Hetem – Hospital Municipal Dr. Mário 49 
Gatti; Sr. Edson Martins da Silveira (suplente); Sra. Lígia Aparecida Neaime de Almeida 50 
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(suplente); Sr. Renato Bento Maudonnet (suplente) – Hospital Municipal Dr. Mário Gatti; III.2. 51 
Departamento Regional da Secretaria de Estado da Saúde: Sra. Nadja Maria Moscoso Abdalla; 52 
Sra. Marlene Rizzioli de Lima (suplente); III.3. Hospitais Universitários: Sr. Fábio Luiz Alves – 53 
HC UNICAMP; Sra. Luciane Aparecida Alves da Cunha – HMCP PUCC; Sr. Luiz Carlos Zeferino 54 
(suplente) – HC UNICAMP; III.4. Universidades: Sr. Oswaldo da Rocha Grassiotto – UNICAMP; 55 
Sra. Elizabeth Aparecida Costa (suplente) – UNICAMP; Sr. Joaquim Simões Neto (suplente) – 56 
PUCC; III.5. Prestadores de Serviço da Saúde, Hospitalares ou não, conveniados ao SUS: Sr. 57 
Simão Raskin; III.6. Prestadores de Serviço em Co-Gestão: Sr. Eduardo Gaiger Keunecke 58 
(suplente). Justificou a ausência o Conselheiro: Sr. João Xavier. O Sr. Ercindo Mariano Junior, 59 
presidente do Conselho Municipal de Saúde, deu início à esta reunião extraordinária pedindo 60 
desculpas pelo atraso e pelos inconveniente ocorrido devido ao local físico agendando para a 61 
realização desta, o qual não acomodou adequadamente o grande número de participantes, o 62 
que acarretou, inclusive, no atraso da reunião. Pediu que a participação maciça das presentes 63 
deveria se fazer em todas as reuniões deste Conselho, o que permitiria a construção do SUS 64 
ideal. Solicitou a presença da Sra. Leonilda, coordenadora da Diretoria Executiva, na mesa 65 
diretora. Informou que a pauta da reunião extraordinária seria I. Orçamento da Secretaria de 66 
Saúde 2009; II. Informes. Afirmou que a Peça Orçamentária não poderia ter ido à Câmara dos 67 
Vereadores sem antes ser apreciada pelo Conselho, o que torna a questão urgente. O Plano de 68 
Ações e Metas do Programa Municipal de DST/AIDS do município de Campinas seria pautado 69 
em conjunto com o Plano de Ações e Metas da Vigilância em Saúde, na reunião no início de 70 
dezembro. O Dr. Pedro Humberto solicitou uma questão de ordem onde alegou que o PAM do 71 
Programa Municipal de DST/AIDS foi a razão de gerar a reunião extraordinária, inicialmente 72 
marcada para o dia doze de novembro adiada para este dia, em razão dos compromissos dos 73 
gestores. Afirmou que existe uma necessidade de apreciar o PAM em questão por motivos de 74 
repasse de verbas da União. O Sr. Junior respondeu que teve uma reunião com o Dr. Pedro 75 
Humberto onde houve um acerto pela pauta exclusiva do Orçamento 2009, alegou que após 76 
recebera um telefonema do mesmo solicitando a inclusão do referido PAM. O Dr. Pedro 77 
Humberto explicou que fez algumas reuniões com o Sr. Presidente do Conselho sobre a 78 
importância do Orçamento, e em reunião com a Sra. Cristina Ilário, coordenadora do Programa 79 
Municipal de DST/AIDS do Município de Campinas, foi solicitado a presença da pauta do PAM 80 
deste Programa, sem excluir a discussão sobre o Orçamento 2009. O Sr. Júlio César solicitou 81 
um questão de ordem onde requereu a contagem do quórum e o esclarecimento da mesa 82 
diretora sobre o Regimento Interno sobre as convocações de reuniões extraordinárias. O Sr. 83 
Junior esclareceu que a convocação de Reuniões Extraordinárias, segundo o Regimento 84 
Interno, deve ser para a abordagem de questões específicas e, que, na Reunião da Diretoria 85 
Executiva, ocorrida no dia doze de novembro, por unanimidade foi decidido tratar apenas a 86 
pauta do Orçamento nesta Extraordinária. O Sr. Júlio César solicitou que fosse cumprido o 87 
Regimento Interno. O Sr. André diz que o número de participantes presentes é um claro indício 88 
da urgência e da importância do tema e solicitou que o mesmo fosse tratado na presente 89 
reunião. O Sr. Junior afirmou que, devido ao horário avançado, não seria possível discutir o 90 
Orçamento 2009 e o PAM. O Dr. Pedro Humberto apelou pelo consenso da palavra do Sr. 91 
André e relembrou que a pauta inicial era o PAM do Programa Municipal do DST/AIDS. O Sr. 92 
Júlio César solicitou que fosse contado para a formação do quórum apenas os conselheiros 93 
titulares. O Sr. Junior respondeu que na ausência do Conselheiro Titular, o Conselheiro 94 
Suplente tem direito a voto, contando na formação do quórum. O Sr. Júlio César colocou ainda 95 
que para a qualificação do quórum deve se contar apenas com a totalidade dos Conselheiros 96 
Titulares. Afirmou que teme pela legalidade desta reunião extraordinária e solicitou que fosse 97 
explicado ao pleno o que ocorre quando não há quorum. O Sr. Junior explicou que o quórum é 98 
baseado no número de conselheiros titulares, ou seja, quarenta e quatro conselheiros, sendo a 99 
maioria absoluta vinte dois conselheiros mais um. Os Conselheiros Suplentes são contados 100 
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quando existe a ausência do respectivo Conselheiro Titular. O Sr. Mário colocou que está 101 
sendo realizado. A Sra. Cristina Ilário esclareceu que houve participação de Conselheiros 102 
durante a realização do PAM. Lembrou ainda que os documentos foram encaminhados com 103 
tempo hábil para o Conselho Fiscal e para a Diretoria Executiva. Explicou que devido à urgência 104 
do tema, relevância social e o repasse dos recursos enviados pelo Ministério da Saúde, 105 
negociou com o este órgão o adiamento da apreciação deste Conselho para o dia de hoje, 106 
impreterivelmente. Solicitou que, devido ao processo do Plano de Ações e Metas ter sido 107 
realizado de forma legítima, transparente e com a participação de membros deste Conselho, 108 
se não fosse apreciado pelo pleno no dia de hoje, fosse aprovado por Ad Referendum para não 109 
prejudicar o cronograma do repasse das verbas pelo Ministério da Saúde. O cancelamento 110 
dessa verba implicaria no prejuízo a mil e quinhentos usuários do Programa Municipal de 111 
DST/AIDS. O Sr. Junior esclareceu ao Sr. Júlio César que havia vinte conselheiros presentes no 112 
pleno, não formando o quórum necessário. A Sra. Leonilda diz entender a preocupação da Sra. 113 
Cristina Ilário em não receber os repasses da União, porém afirmou que deve se colocar como 114 
Coordenadora da Executiva, a qual decidiu discutir apenas o Orçamento 2009. O PAM não 115 
seria pautado até a realização de uma reunião com a Executiva, o Conselho Fiscal e a 116 
Coordenação do Programa Municipal de DST/AIDS para o esclarecimento de algumas 117 
questões. O Sr. Mário afirmou que existe um movimento de boicote. Solicitou que não fosse 118 
colocado interesses pessoais. O Dr. Pedro Humberto ressaltou que o Sr. Presidente não foi o 119 
responsável pelo atraso da reunião e que as discussões não margeassem essa questão. O Sr. 120 
Facin esclareceu que o Conselho Fiscal recebeu os documentos em tempo hábil, porém por 121 
falta de quórum, em dois momentos, deste Conselho para a análise do PAM DST/AIDS. 122 
Lembrou ainda que, quem participou da elaboração e discussão deste, foi unânime na 123 
aprovação. Propôs que, devido à falta de quórum, fosse aprovado por Ad Referendum. O Sr. 124 
Porsani sugeriu que fosse aprovado o Orçamento de 2009 neste plenário. Afirmou que os 125 
conselheiros que atuam desde o começo do ano, em serviço voluntário, devem ser respeitadas 126 
também. Questionou o motivo da ausência da Gestão na Executiva, para a discussão da pauta 127 
do dia. Diz que, desde janeiro de 2008, vem solicitando a discussão do Orçamento 2009, que 128 
discutiria todos os aspectos da Saúde. Diz que o Secretário de Saúde encaminhou para a 129 
Câmara dos Vereadores, sem passar pelo Conselho Municipal de Saúde. A Sra. Francisca 130 
lembrou que todos os presentes teriam desculpas para estarem em casa. Afirmou que o 131 
assunto é polêmico e, como trabalhadora, existem dois caminhos, sendo um, burocrata e 132 
legalista e o outro, humanista. Diz que o programa é reconhecido e questionou se será 133 
realizada a defesa do SUS ou de uma linhagem política. A Sra. Ivonilde pediu desculpas pelo 134 
início e pelo atraso, mas diz que a discussão é boa para a construção do SUS desejado. O Sr. 135 
Junior afirmou que Saúde é um todo e, por isso se faz necessário a discussão do Orçamento da 136 
Saúde 2009, para a determinação de prioridades, como a Política de Álcool e Drogas, CAPS 137 
Infantil e atenção Básica. Diz que a mesa encaminhou que, devido a falta de quórum, a 138 
questão do PAM DST/AIDS seria encaminhado para uma reunião da Executiva e que o pleno 139 
seria encerrado. A Sra. Cristina Ilário solicitou novamente que fosse aprovado por Ad 140 
Referendum, para o envio da documentação para a Câmara Técnica, e revogada, se necessário. 141 
Pediu publicamente desculpas ao Conselheiro Júlio César. O Sr. Mauro levantou um 142 
questionamento se, a discussão seria válida, pois não tem validade regimentalmente, devido à 143 
falta de quórum. O Sr. Facin afirmou que o Regimento Interno permite que a Executiva, em 144 
regime de urgência, aprove por Ad Referendum. A Sra. Isabel ressaltou que a Executiva tem 145 
essa premissa e que esta comissão errou. A Sra. Geowanna afirmou que a pressão exercida é 146 
desnecessária e que isso prejudica a discussão. Diz que o SUS é Universal e que a intenção não 147 
é eximir da discussão. Porém, lembrou que houve reunião da Executiva na tarde do dia 12 de 148 
novembro e, que foi definido trabalhar com prioridades. A Sra. Cristina Ilário solicitou aos 149 
presentes cessarem com as vaias para garantir a democracia. A Sra. Leonilda encaminhou, 150 
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quanto Coordenadora da Executiva, uma reunião extraordinária dessa Comissão para a 151 
determinação do Ad Referendum. A Sra. Cristina Ilário questionou se as Comissões Gestoras 152 
dos convênios são legítimas para o Conselho, pois a Sra. Isabel, participante da Comissão 153 
Gestora da PUCC e o Sr. Facin, ex coordenador do Conselho Fiscal, manifestaram que as 154 
dúvidas da Executiva são relativas a ofícios sobre as casas de apoio, não tendo relação ao PAM 155 
DST/AIDS. Afirmou que não está solicitando que o Sr. Presidente ou a Sra. Coordenadora da 156 
Executiva assumam sozinhos a aprovação, mas sim toda a Executiva delibere o Ad Referendum 157 
neste momento. Caso isso não aconteça, enfatizou que não se responsabilizará, sozinha, pela 158 
interrupção e, conseqüente prejuízo aos usuários, do envio das verbas Federais e Estaduais. O 159 
Sr. Junior sugeriu que a Executiva se reúna na sala ao lado para essa deliberação. Após a 160 
reunião da Executiva, O Sr. Junior anunciou a decisão pela aprovação por Ad Referendum do 161 
Plano de Ações e Metas do Programa Municipal de DST/AIDS do Município de Campinas. O Sr. 162 
Porsani informou que a demora ocorreu pela intensidade do debate. Informou que a pressão 163 
popular não deve ser sobre, apenas, o Conselho e, sim, sobre a Gestão pela condução das 164 
políticas públicas. Afirmou que fora deliberado na presente data pois teve compromisso da 165 
gestão em discutir o Orçamento na próxima reunião do Conselho Municipal de Saúde. O Sr. 166 
Junior, lembrou que os Conselhos Locais de Saúde estavam presentes para a discussão do 167 
Orçamento 2009 e convocou a todos para estarem presentes na próxima reunião, encerrando 168 
a presente reunião. Nada mais a ser tratado, eu, José Carlos Bortotto Junior, Secretário 169 
Executivo do Conselho Municipal de Saúde de Campinas, lavro a presente ATA, assinando-a 170 
com os demais conselheiros presentes. 171 


